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ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 2023/2025

NÚMERO DE REGISTRO NO MTE: SP007857/2023
DATA DE REGISTRO NO MTE: 21/08/2023
NÚMERO DA SOLICITAÇÃO: MR044952/2023
NÚMERO DO PROCESSO: 10260.118301/2023-86
DATA DO PROTOCOLO: 15/08/2023

Confira a autenticidade no endereço http://www3.mte.gov.br/sistemas/mediador/.

SPAL INDUSTRIA BRASILEIRA DE BEBIDAS S/A, CNPJ n. 61.186.888/0099-05, neste ato representado(a)
por seu Gerente, Sr(a). RILDO MARTINS DA SILVA e por seu Diretor, Sr(a). CRISTIANE MARI YAMAMOTO
RETES;
 
E

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE ALIMENTACAO DE CAMPINAS (SITAC),
CNPJ n. 46.070.678/0001-41, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). MARCOS ROBERTO
DA SILVA ARAUJO;
 
celebram o presente ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, estipulando as condições de trabalho previstas
nas cláusulas seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE

As partes fixam a vigência do presente Acordo Coletivo de Trabalho no período de 01º de maio de 2023 a
30 de abril de 2025 e a data-base da categoria em 01º de maio.

CLÁUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA

O presente Acordo Coletivo de Trabalho, aplicável no âmbito da(s) empresa(s) acordante(s), abrangerá a(s)
categoria(s) Trabalhadores nas indústrias da alimentação de: trigo, milho, soja, mandioca, arroz,
aveia, açúcar, torrefação e moagem de café, refinação de sal, panificação e confeitaria, produtos de
cacau e balas, mate, laticínios e produtos derivados, massas alimentícias e biscoitos, cerveja e
bebidas em geral, vinho, águas minerais, azeite e óleos alimentícios, doces e conservas alimentícias,
carnes e derivados, frio, fumo, imunização e tratamento de frutas, beneficiamento do café, alimentar
de congelados, supercongelados, sorvetes, concentrados e liofilizados, rações balanceadas, café
solúvel e da pesca, com abrangência territorial em Sumaré/SP.

JORNADA DE TRABALHO – DURAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO, CONTROLE, FALTAS
COMPENSAÇÃO DE JORNADA

CLÁUSULA TERCEIRA - BANCO DE HORAS

O sistema de banco de horas é o instrumento escolhido pelas partes para viabilizar essa flexibilização,
consistindo em um sistema de compensação de jornada, formado por débitos e créditos de horas.

PARÁGRAFO PRIMEIRO:As partes estabelecem a flexibilização da jornada de trabalho, de modo a permitir
que a Empresa ajuste o potencial da sua mão de obra à demanda consumidora.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A prorrogação da jornada de trabalho, na forma disposta no parágrafo segundo,
art. 59, da CLT, poderá abranger todos ou apenas parte dos empregados da Empresa.

PARÁGRAFO TERCEIRO: O sistema de flexibilização, a que se refere esta cláusula, não prejudicará o
direito dos empregados por ele abrangidos, quanto aos intervalos para repouso e/ou alimentação, aos
períodos de descanso entre duas jornadas diárias e ao repouso semanal remunerado.
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PARÁGRAFO QUARTO: A remuneração efetiva dos empregados durante a vigência do presente Acordo
continuará tendo por base quarenta e quatro horas semanais, salvo as faltas e os atrasos injustificados.

PARÁGRAFO QUINTO: O Banco de Horas constituído dos créditos e dos débitos, relativos à jornada
flexível, será disciplinado da seguinte forma:

 

a) O critério de compensação de horas, face ao trabalho prestado além da 8ª (oitava) hora diária ou de 44
(quarenta e quatro) semanais, será na proporção de uma hora de trabalho, por uma de descanso, ou vice-
versa;

b) A compensação será programada e comunicada ao empregado com a antecedência mínima de 48 horas;

c) As horas extras, compensadas com descanso ou folgas, não terão reflexos no repouso semanal
remunerado, nas férias, no aviso prévio, no décimo terceiro salário ou em outra qualquer verba
remuneratória, salvo em relação ao adicional noturno caso ocorra trabalho nesse período;

d) A empresa fornecerá aos empregados demonstrativo mensal do saldo existente no Banco de Horas;

e) Ao invés de compensar o trabalho extraordinário com descanso, a Empresa acordante poderá, por
conveniência administrativa, optar pelo pagamento normal das horas extras efetivamente trabalhadas,
acrescidas do percentual do acordo coletivo sobre a hora normal;

f) Ocorrendo rescisão do contrato de trabalho, sem que tenha havido a total compensação das horas extras,
estas deverão ser quitadas, em destaque, no termo de Rescisão de Contrato de Trabalho, cujo valor será
acrescido do percentual do acordo coletivo sobre a hora normal;

g) O saldo devedor do empregado será assumido pela Empresa, exceto no caso de pedido de demissão e
de dispensa por justa causa devidamente comprovada. Nessas hipóteses, a Empresa poderá efetuar o
desconto das horas componentes do débito quando do acerto das partes rescisórias;

h) O presente programa, relativo ao Banco de Horas, não se aplicará aos empregados envolvidos no regime
de doze horas de trabalho por trinta e seis de descanso;

i) O eventual saldo positivo ou negativo de horas, que porventura venha a se existir quando do término da
vigência do presente Acordo, será regularizado pela Empresa nos trinta dias subsequentes, zerando o
Banco de Horas;

j) No pertinente às horas extras, o Banco de Horas será utilizado somente em relação à metade das horas
extras realizadas no dia, mesmo aquelas realizadas em eventos de caso fortuito e força maior, enquanto a
outra metade será paga no mesmo mês de realização, de acordo com o fechamento do cartão de ponto,
cujo valor será acrescido do percentual do acordo coletivo sobre a hora normal.

k) Para repouso semanal ou feriado, se trabalhados, não haverá utilização do Banco de Horas, devendo as
horas extraordinárias serem pagas integralmente.

l) Quadrimestralmente será liquidado o “Banco de Horas” a que se refere o presente Acordo.

 

}

RILDO MARTINS DA SILVA
GERENTE

SPAL INDUSTRIA BRASILEIRA DE BEBIDAS S/A

CRISTIANE MARI YAMAMOTO RETES
DIRETOR

SPAL INDUSTRIA BRASILEIRA DE BEBIDAS S/A
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MARCOS ROBERTO DA SILVA ARAUJO
PRESIDENTE

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE ALIMENTACAO DE CAMPINAS (SITAC)

ANEXOS
ANEXO I - ATA

Anexo (PDF)

 

    A autenticidade deste documento poderá ser confirmada na página do Ministério da Economia na
Internet, no endereço http://www.mte.gov.br.
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